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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a nz a ro te
Cerdán, 11 y  Espoz y  M ina, 37 

Z A R A G O Z A

C A L Z A D O S  
C A L L I Z O

Especiales para  p laya, cam po y  sport 

LA CA SA MAS IMPOTANTE DE ARAGON

Cerdán, 24 - Teléf. 5119 - Z A R A G O Z A

Almorranas • Varices ■ Ulceras
CURA RA D IC A L SIN  O PER A C IO N

Dr .  J A I M E  L E D E S M A
Especialiíla del Hoapilal d e la Cruz R oja, 
en enferm edades de la  P iel, V en éreo , Sífilis

Alfonso 1,16,1.'  ̂ • Zaragoza • Consulta de 11 a 1

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M arca registrada)

M A R I O  H E R R E R O S
H uevos frescos, recib id os diariam ente d e los p rin ci­
pales punios de p rodu cción , d el país y  extran jeros 

ESPECIALES PA RA  ENFERMOS

Msnífesiadén, 27 • Teléf. 3007 • Zaragoza
G O R R E R I A  M I L I T A R

GORRAS Y  EMBLEMAS PARA TO DAS 
LAS ENTIDADES Y  CORPORACIONES 

(Proveed or d e la  Cruz Roja)

Antonio Gabordos
Bogg ie ro ,  67, t ienda  - Z a r a g o z a

h e r n i a d o s
R etención científica  d e toda clase 
de hernias, por rebeld es que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pignatellí, 3 - Z a ra g o z a  - T eléf. 3581

CEREAL INE
A lim enlo concenrrado, mejor 
que la lech e  y  caldo, para 
enfermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

Nazario Pina Gracia
P e scado s  al po r  m a yo r  

Escabeches y  S a la zo n e s

P la z a  d e  L a n u z a , 4  -  T e lé f .  2 9 8 2  
Z a r a g o z a

C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E b

D E L F I N  E R R A Z U
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugio, 15 ■ Teléf. 5794

Z a r a g o z a

Posada de las Almas
Administrada por el mismo propietario

J O A Q U I N  C E R E S U E L A
San Pablo, 22 
T e l é f o n o  1 4 2 5

_ Z A R A G O Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R - D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

E sp o z  y M ina, 17 - Z a ra g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, kl • Zaragoza • Teléfono 2376

Bar fie s lau ra n t Viña f .
FERNANDO IPIENS OTAL

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaim e I, núm. 10
Apartado 372 - Teléfono 5696

  Z A R A G O Z A

La l^eina de las Tintas
ALM ACEN  DE PA PELERIA  
Y  O B JE T O S  DE E SC R ITO R IO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ran fá b rica  d e  a rca s  y  a taú d es

Auto fúnebre para e l traslado 
de cad áveres y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza

Teléfonos 1790 y  1798

La m ejor ce rv e z a  

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

La Fl or  del  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

Guirlache esp acial en  bonitas ca jas  para regalos 
E laboración  diaria 

Gran surtido en caprichosos ob jetos d e fantasía

D. Ja im e  I, 21 - Te lé fono  1320 
Z A R A G O ZA

b OGODQCS'CP©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2590 

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid



M á rm o le s  Raufas t
Casa e 9p ecìa l en  toda clase d e lápidaa 

Escaleras - Fachadas • Portadas

CONSULTE PRECIOS

Despacho: San Miguel, 19
Taiieres: Manueia Sandio, 43 - Zaragoza

<5Ä> <aff> <55®-<5-e><

M I  A M ! CAFE-BAR

SELECTO SERVICIO  • CA SA ESPECIAL 

PARA BODAS

Coso, 74 • Z a r a g o z a  • Teléf. 2426

BAR MI CASA
A peritivos - Fiam bres - B ocadillos • M ariscos 

C aié Exprés 
La casa que mas cerv eza  vend e

GARCÍA L.ACOMA
M ártires, 14 - Zaragoza - Teléf. 3807

Migue l  Pandos
C a l e f a c c i o n e s  e  I n s t a l a c i o n e s  

d e  a g u a  f r ía  y  c a l ie n t e

S a n  M ig u e l ,  4 - T e lé f .  1 4 9 7

C a s a  A z n a r
E N C U R T I D O S  Y  M A R I S C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

S a n  Pab lo , 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

L A  P U R E Z A
E N

A C E IT E S  D E  O L IV A  Y J A B O N E S

i  16, Méndez Núñez, 18 (Plaza d e la  Cabra]

 ̂ Z A R A G O Z A

Fábrica de Pan de todas (lases

Hi j o s  d e  P o r c a d a
RO SCA S - BOLLOS - ROSCONES

Plaza Santa Marta, 8 • Z a r a g o z a

TALLERES GRAFICOS

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y  CARNECERIA 

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servel, 17 - Teléf. 4439 

Á Z a r a g o z a
V . — —_‘ .

S E L L O S  A U B Á
ANTIBLENORRÁGICOS

Medicamentos nadonales y extranjeros
C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60 

T eléfono 2715 - Z arag oza

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente González y  C.“

Taller d e reparaciones 
V enta d e autom óviles y  accesorios, e tc .

Costa, 14 - Zaragoza • Teléf. 3464

C h o c o l a t e s  Or ús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La c a s a  de m ás p ro d u cció n  
Y  v e n ta  de A ra g ó n  : : : : :

VAJILLERIA, (HISTALEftlA Y LAMPISTERIA
COMPLETAS INSTALACIONES 
D E CAFES Y  BARES

H E R N A N D O
Cerdán 15 - Zaragoza ■ Teléf. 2349

Bar-Café B&RIIACHINA
VERM OUTH - CERVEZA • APERITIVOS 
DE TO D A S CLASES • M A RISCO S VARIO S 

CA FE M OKA - LICORES FINOS

Sitios, 13 - Z a r a g o z a  ■ Teléfono 4282
<̂ £> <3is><9e> <S>

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M aquinaria e léctrica  • M otores d e gosolina 
Y ace ite  pesado - E levaciones d e agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática - M aqui­

naria frigorífica .

Oficina V taller de reparaciones: (OSTA, 14 

Teléfono 3450 - Zaragoza • Apartado 267

Revistas-folletos-Boletines 

Trabajos {«merciales 

Libros rayados-Modeiación 

Bancaria y de Azucareras 

Recordatorios 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z DESPAOIO:

COSO,  núm. 102
TELÉFONO 54-24 

T&LLEfiES:

Hermanos Ibarra, 7 
Z A R A G O Z A
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O rgan o O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

RED A CC IÓ N  Y A D M IN ISTR A C IÓ N :

S A N C H O  Y G I L ,  8
(S e c ie ia r ía  R e g io n a l d e  P re n sa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.)

S U M A R I O ;

Ñola edilorial -  Nuestra portada -  Página literaria -  
La Cruz Roja por todo el mundo -  M aravillas de nuestro 
Ser -  La Sala de Espera -  Servicio  de Información -  
Consultorio Grafològico -  Efemérides de nuestra Institu­
ción -  Boletín O ficial del M ontepío de Camilleros de 

las Ambulancias n °  49 de la Cruz Roja Española.

A '
a tia l

Dios g ra c ia s , este  añ o  n o  h em os sufrido la  "fies* 
/= = « tra b a jo "  q u e  el so cia lism o  a te o  p ro cu ra*
'* .o® im p o n er, co m o  a m a rg o  fruto d e  im p o rtac ió n
e x tra n je ra , y  q u e  com o e je m p la r  exp re sió n  d e l od io  
d e c la se s  co n sis tía  en  p ara lizar, co n  las m áxim as m o- 
m olestias y  v e ja c io n e s  p o sib les , la  v id a  c iu d a d a n a  v  

, p a sa d a , a tem orizar a  los esp íritu s ca re n te s  de  
re lig ió n  y  d e  fé, co n  n u trid os desfiles d e  g en tu za  g ro ­
se ra  y  a g re s iv a  q u e  v istien d o  ca m ise ta  ro ja , v o c ife ra ­
b a  p o r las c a lle s  a l v o lv er, h a rta  d e  arroz y  v in o , de  
la  o b lig a d a  g ira  cam p estre , en  la  q u e  h a b ía  sido  
en salzad o  y  p ra c tic a d o  el d esn u d ism o.

Este añ o , en  la  m añ a n a  d e l p rim er d o m in g o  de  
M ayo, Z arag o za  la b ra d o ra , la  d e  la s  r ic a s  h u e rta s  v  los  
sab rosos m e lo co to n e s , h a  sab id o  h a c e r  su w ifovnd lo  
y  h a  p re se n c ia d o  d e sd e  el P a rq u e  d e  P ig n ate lli, la  c e ­
rem o n ia  o rg a n iz a d a  p o r la  C asa  d el C an al Im p eria l v  
sus S in d icato s d e  R iesgos, la  s e n c illa  y  co n m o v e d o ra  
b e n d ició n  d e  los cam p o s; y  tam b ién  se  h a  co n m e m o ­
rad o  la  In v e n ció n  d e  la  S an ta  Cruz co n v irtie n d o  la  
p la z a  d e  e se  n om b re q u e e ra  u n  d e scu id a d o  rin có n  
u rb an o, en  u n  prim oroso  ja rd ín  en  c u y o  ce n tro  se alza  
sob re el a g u a  ca n ta rín a  d e  u n a  fu en te , un  m ag n ífico  
ejem p lar d el in stru m en to  d e  la  re d e n ció n , forjad o  en  
hierro, se g ú n  e l afortu n ad o  d ib u jo  y  la  im p e ca b le  
rea liz a ció n  d e  dos artistas a ra g o n e se s : e l a rq u ite c to  
Borobio y  el h errero  Tolosa. ¡A lab ad o  se a  Dios!

a

E ofrecemos lecípr querido la vista que 
ofrece nuestra Casa, a quien la coníem- 

pia desde el m agnífico y  frondoso jardín 
municipal de la Plaza de Casíelar. Sus ele­
mentos constructivos,- piedra blanca de F lo ­
resta y ladrillo rojo, lo son a la vez, decora- 
tivos qua tienen su com plem ento en los 
hierros artísticam ente forjados de puertas y 
rejas y en los ventanales con  vidrieras labra­
das que cierran sus huecos, amplios y  ele­
gantes com o para que el sol y  la luz de una 
orientación al medio día, entren a raudales 
en las clín icas llevando a nuestros enfermos 
calor y alegría que son casi media vida.

Ayuntamiento de Madrid
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r ro
g [  mes era 6e ' ^ a y o ,  wa üempo glorioso. 

@uan6o fa^cn las aües un soía^ 6cíct/foso.

^ o n  oesíióos ios pra6os 6e üesíióo frcmoso.

suspiros ía  óueuua: ía  que non ítá esposo.

■giempo 60ÍCC e sa&roso por -&asíir casamienfos. 

ío íempran ías flores c ios sa&rosos üienfos. 

g a n ía n  ías 6onceíícías; son mucfias a  cotiüieníos. 

g^acen unas a  ofras íronos pronunciamicníos.

^ n ó a n  mogas e üiejas co&ierfas en amores, 

^^ an  coger por ía  sxesfo; a  ios praóos ía s  flores, 

^ i^en  unas a  ofras: £ronos son ios amores, 

aqueiios pius íiernos, íiénense por mejores.

J u a n  ^ o r c n g o  6 e  ^ e g u r a .
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Y U G O SLA V IA
Iniorm e an u al Desde la entrada en vigor, en 1933, del 

nuevo estatuto de la Cruz Roja yucrosla- 
va, dos tendencias caracterizan su orientación: consolidar y 
extender la organización de la Sociedad por medio del 
mayor número posible de miembros y  de colaboradores,- 
rec uíar Y formar el personal, crear reservas de material, 
para poder llevar a cabo las misiones que haya que realizar 
en tiempo de guerra o de calamidad.
1 7 T yugoslava contaba a fines del 1936, unos
iá3.368 miembros repartidos en 2.102 localidades. La prepa­
ración del personal sanitario así como el aprovisionam iento 
en material continúan a una cadencia regular. La escuela 
de enfermeras de Belgrado ha concedido su diploma a 1 4  
a umnas; siendo admitidas 24. Desde la fundación de esta 
escuela, 250 enfermeras terminaron sus estudios. La forma­
ción de auxiliares voluntarios de ambos sexos, ha sido or­
ganizada m etódicamente; 35 cursos que reúnen 942 alumnas 
tuncionan actualm ente. Las prácticas se efectúan en el hos- 
pnal de Belgrado. Los cursos para samaritanas obtienen tam- 
oien mucho éxito  y  asiduamente acuden numerosas alum- 
U 053 df^oiS^^ íueron fundados, en 1927, se han otorgado

La Cruz Roja yugoslava ha dedicado 1.194.442 dinares a 
ia compra de material sanitario destinado a los hospitales, 
aioergues y  puestos de socorros.
«er. 1 juveníl hace serios progresos. Durante el año
escolar 1935-36, el número de escuelas donde se han consti- 
luiao grupos juveniles se ha elevado a 3.761 lo que indica

relación al año 1934-35. A fines de 
jváí), el numero de juniors era de 402.887. Y ugoslavia ocupa 
m il 1 lugar en la lista de los países clasificados se-
habitan"es*^^^° juniors con relación con el número de

vn yugoslavos han tomado una parte muy acti-
rrifín ayuda mutua. Durante el año transcu-
15 “i?« r. ~ escolares ayudaron a los escolares pobres,-

Tecibieron calzado y  prendas de ropa. Deseando
ñafia 1  ̂ compañeros víctim as de la guerra civ il en Es-
viarrtr. Cruz Roja Juvenil yugoslava, en-
2 aHn v̂ f Secretaria de la Liga 5 cajones de ropa y  de cal-

a 250 niños. Este envío representa una
se dpco^ de 10.000 dinares. La correspondencia interescolar
bumí«! ® normalmente,- 2.470 escuelas cam biaron ál-«uies con 23 países.

j® higiene se lleva a cabo muy activa- 
sos de co . de los cursos de primeros socorros o cur- 
han cantinas cuyo número es de 895,

Ido comidas a 49.624 alumnos pobres. El ministerio

r at. I
de Sanidad Pública ha remitido a la Cruz Roja Juvenil 
100.000 diñares para las m encionadas cantinas. Esta subven­
ción  ha sido repartida entre diversos com ités regionales 
Las 41 colonias de vacaciones de la Cruz Roja Ju ven il a l­
bergaron 3.293 niños en el curso del verano de 1936.

La Cruz Roja yugoslava ha celebrado a fines del año 
1936, el sexagésim o aniversario de su fundación. Las fiestas 

conmemorado este acontecim iento han co in ­
cidido con la inauguración de la semana de la Cruz Roja 
Con este m otivo se ha tirado una emisión de sellos con re- 
^ r g o  ü beneficio  de la Cruz Ro a,* unos llevan la efigie del 
Dr. Vladan G eorgevitch, fundador de la Sociedad, y  oíros 
la del principe regente, presidente honorario.

U R U G U A Y

S em an a d e  la  
Cruz Roja

Como en años anteriores, del 16 al 24 de 
mayo, se celebró en M ontevideo la Se­
mana de la Cruz Roja.

El domingo 16, a las once de la mañana, el Com ité cen­
tral reunido en sesión pública declaró abierta la Semana e 
hizo entrega a Doña Elisenda Safons de A rrillaga de la m e­
dalla «Al Mérito» que le había conferido la Asam blea ge­
neral como recom pensa por los abnegados y  continuos ser­
vicios que ha prestado a la institución en los diez años que 
ocupa el puesto de presidenta.

Luego hubo el día de la Prensa, otro consagrado a l a s  
«M adrecitasi, a los niños de los Jardines-hogares infantiles 
a los médicos, enfermeras y  samaritanas. En este día se fes­
te jo  la im posición de brazales a las nuevas enfermeras v o ­
luntarias y  la entrega de medallas «Al Mérito» a las perso­
nas siguientes: Srta. O rfilia Solari, v icepresidenta, por sus 
de^acados servicios desde lo3 tiempos de la fundación de 
la Cruz Roja en el país,- Sra. Eloísa de V ecch i de Legnani, 
por sus siete años de e jercicio  en la presidencia del Co- 
mite departamental de Canelones, Sra. M inga de Arteaga 
de Maupas, por su cooperación en la instalación de pues­
tos de socorro en carretera: Dres. Alfredo Périsco y  Mario 
Icasunaga. Las Srtas. Celia y  Hortensia M artínez Bracco 
recibieron una medalla a la «C onstancia) por su actuación 
como enfermeras.

La semana fue clausurada con una distribución de v ív e ­
res y  ropas a las familias de los enfermos que atiende gra­
tuitam ente la Cruz Roja en su policlín ica. La ciudad vióse 
engalanada con artísticos carteles en los que se leía esta 
incripción: «Ayudad a la Cruz Roja Uruguaya en su obro 
de paz», y  durante todo el mes de mayo, desde las estacio ­
nes de radio, estuvo haciéndose propaganda y  exhortando 
a la poblacion a sostener y  ayudar a la Cruz Roja nacional.

Ayuntamiento de Madrid
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P e r  P R O T E O

LEVAN las Pirámides de Egipto muchos siglos 
=  de existencia y  a nadie puede extrañarle que 

todavía duren muchos más, porque construidas para 
monumentos funerarios por los Faraones, que preten­
dían poseer lugar de eterno reposo de sus restos 
mortales, buscaron lograr la máxima soUdez y  al efec­
to encargaron los planos a las más preeminentes per­
sonalidades de aquel país, poseedor de una gran 
cultura, que acordaron como es natural, el uso exclu ­
sivo de los materiales más resistentes y  duraderos.

Las Pirámides de Egipto llevan, efectivamente, 
muchos siglos de existencia y  debe admitirse como 
probable su persistencia, por muchísimos más, pero 
al fin y  a la postre, desaparecerán, porque contienen 
solo materia inanimada.

Séanos permitido poner en actividad nuestra 
inteligencia y  comparar la fortísima Pirámide mile­
naria de Gizeh, con el cuerpo v iv o  de un hombre 
cualquiera.

Respecto a los planos, no hay comparación posi­
ble. La pirámide con su ancha base, con sus planos 
triangulares reunidos en el vértice, equivale al com­
pendio y  resumen de la sencillez, con la solidez.

Los planos exactos y  verdaderos del organismo 
humano, son absolutamente desconocidos, pues no 
ha sido capaz de comprenderlos, la sabiduría uni­
versal.

Los profesores de anatomía, para describir una

cosa tan concreta y  ob jetiva como un hueso, por 
ejemplo, el frontal, necesitan más tiempo que el ha­
bitual de una lección; y  aún así, quedan inéditas 
muchas particularidades del frontal.

Hagamos un concurso de sabios, para que en un 
plazo de 25 años y  como fruto de cuantos estudios 
consideren pertinentes, calculen y  dibujen los planos 
de otro hueso; el fémur, demostrando según los prin­
cipios y  fundamentos de la ciencia arquitectónica y 
en vista de la disposición estructural formativa de 
sus diáfisis y  epífisis, que dicho hueso posee, como 
todos los de nuestro cuerpo, el máximum de resis­
tencia, con el mínimum de materia.

Y  si en esto fracasamos,- si no llegamos, ni llega­
remos nunca a conocer lo anatómico, que es lo más 
visible y  accesible de nuestro ser, aún considerán­
dolo como parte independiente de todas las demás, 
mucho menos podremos desentrañar el misterio de 
lo fisiológico, el dinamismo de nuestro cuerpo vivo 
y  en plena actividad,- en relación con cuanto nos ro­
dea a través de nuestros cinco sentidos,- en relación 
con nosotros mismos, mediante el automatismo in­
consciente de nuestra vida vegetativa; y  en pleno 
rendimiento de vida espiritual, con nuestros senti­
mientos, nuestras pasiones, nuestros ideales, nuestra 
esperanza, o indiferencia respecto al porvenir, o al 
último fin.

Tocante a los materiales, ninguno de los que in
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legran el cuerpo humano, son notables por su resis- 
íencia y  sin embargo, duramos y  resistimos más que 
si estuviésemos hechos con acero puro. Es absoluta­
mente imposible señalar de antemano las posibilida­
des de adaptación de diversas partes de nuestro 
cuerpo. Los anacoretas que huyendo del mundo al 
desierto, para solo pensar en Dios, se alimentaban 
con hierbas y  raíces, tenían su estómago hecho se­
gún los mismos principios que el de los grandes co­
medores y  bebedores, que someten a los suyos res­
pectivos a la enorme dilatación necesaria para que 
puedan contener medio cordero guisado, con salsa, 
que pudo entrar a fuerza de pan.

De otra parte, la  conducta inhum ana de los 
marxistas ha demostrado ahora en España hasta qué 
punto es el hombre capaz de resistir hambre y  sed, 
injurias y  malos tratos, torturas y  crueldades,- hasta 
qué grado precisa llevar el suplicio para vencer la 
resistencia vital y terminar en la muerte. Y  fuerza es 
confesar que la materia de nuestro cuerpo, es frágil 
e inestable,- propensa a la descomposición, dúctil y 
blanda,- inadecuada totalmente para construir algo 
duradero, pero con una cuaUdad magnífica: la de 
que se halla exenta de sufrir desgaste porque se re­
nueva incesantemente.

Esta continua renovación es uno de los más no­
tables fenómenos ieleológicos que contribuyen a que 
el cuerpo humano sea capaz de luchar con éxito y  
vencer los peligros y  ías violencias a que nos vemos 
expuestos en la vida terrenal.

Ignoramos hasta cierto punto la causa, pero co­
nocemos perfectamente los hechos. Si se pierde un 
0)0, aumenta la capacidad visual del restante,- y  si se 
pierde un oído, el otro se agudiza. El liñón  perdido

se suple funcionalm ente por el que queda. V iene un 
h ijo  al mundo y  a la madre, para amamantarlo, se le 
agrandan y  le crían leche los pechos.

Todos estos decimos que son fenómenos teleoló- 
gicos. TELEOLOGIA, según su significado etim oló­
gico tratado de los fines—es la teoría que sostiene 
que el mundo y  todos los seres en él contenidos, po­
seen un fin propio, un fin peculiar.

Nos referimos ahora exclusivam ente a nosotros 
como criaturas humanas. ¿Cuál es nuestro fin? Mas para 
llegar al fin, ¿no será m ejor empezar por el principio?

Según el concepto cristiano, Dios es el Centro del 
Universo. EL tiene en Sí mismo la razón de Su exis­
tencia. Como brota el agua de un manantial, así bro­
ta de esa UN ICA fuente que es Dios, todo cuanto 
existe. Si El dió el Ser a todo lo creado,- si la natura­
leza de ésto, su desarrollo y  conservación, guardan 
relación con el Ser, su último fin, es también el Ser, 
o sea DIOS.

Para nosotros, cristianos, ha de parecer ridicula 
una ciencia que niegue a Dios. Toda la historia de 
la cultura humana está llena de la ardorosa lucha 
que el hom bre viene librando para descorrer el tu­
pido velo que cubre al Universo, y  por todas partes 
hallamos la O m nipotencia de Dios. Cualquier disci­
plina científica, cualquier descubrimiento, cualquier 
invento, en una u otra forma, nos ayuda a penetrar 
en lo  más íntim o del objeto de nuestro estudio.

Y  cuando nos detenemos, como ahora un mo­
mento, a discurrir acerca de las M ARAVILLAS DE 
NUESTRO SER, cuanto más ahondamos, más nos 
convencem os de lo absurdo del ateísmo, pues la 
perfección de la obra creada revela la infinita sabidu­
ría del CREADOR.

f a b r i c a  d e  BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES Y  ESCUDOS, PARA A YU N TA M IEN TO S 
__e-üRPORACIONES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES - i A I A i  X " -  = C O S O ,  W  =
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V  O hubo remedio para él, y se murió el pobrecillo. 
\| Un muchacho tan inteligente, tan joven y 

tan bueno; sobre todo, tan bueno.
¡Qué pena! Pero las cosas de este mundo suelen 

ser asi; los buenos se mueren, y  los malos, resisten 
lo increíble: riñas, disgustos, fatigas; lo resisten todo. 
Claro está que al bautizarlo, le pusieron Angel, como 
poüían haberle puesto otro nombre cualquiera; pero 
acertaron llamándole asi porque si no era realmente 
un ángel del cielo, por su bomlavl sin limites, lo 
parecía, tóiemjire estaba dispuesto a sacrificarse por 
todo el mundo: a ser útil a los demás; a hacer bien 
sin mirar a quien. Pero había en el mundo alguien 
que ocupaba lugar preferente en el corazí’m bonda­
dosísimo de Angelito: Una mujer digna de haber 
traído a este mundo a tal hijo: su madre.

¿Verdad, lector o lectora, que en nada desmerece 
a tus ojos la bondad de Angel, al enterarte de que 
a su madre la  quería más que a nadie en el 
mundo?

Pues imagínate cómo se quedaría el pobre mu­
chacho cuándo rápidamente, inopinadamente, vió en­
fermar a su madre, la  vió ir agravándose día por 
día, y  la vió morir. Y  no es que cediera su presa 
a la  muerte, el buen hijo, sin lucha encarnizada, no. 
Primero el médico de cabecera íué requerido y  dul­
cemente solicitado a poner en práctica cuanto fuera 
posible. Hubo consulta con diversos especialistas que 
sucesivamente investigaron todo cuanto había que in­
vestigar: análisis, radiografías, lo que hacía al caso 
sin reparar en gastos, porque el buen hijo, no ya 
pesetas, hubiese dado el mundo entero y  aún su 
propia vida, por salvar la de su madre.

Finalmente, una operación muy arriesgada, pri­
morosamente realizada, pero de la cual, sin recobrar 
la  enferma el conocimiento, pasó a mejor vida. ¡Es­
taría de Dios! Pero, a eso vamos: a demostrar que 
no estaba de Dios, ¡/̂ h, médicos, médicos!

Indudablemente la muerte do su madre influyó de 
modo muy decisivo en la  terminación también con en­
tierro de nuestro protagonista..

Y  ya en adelante hace falta tener muy buenas 
tragaderas para aceptar como posiblemente .•íueedido 
lo que en el cuento se cuenta; pero yo no lo he 
inventado.

Cuando a mí me lo contaron me dijeron que se­
parada de su envoltura carnal el alma blanca y 
pura del difunto Angelito, presentóse a la puerta del 
cielo y recibióla San Pedro. Con todo lo buen>izo que 
lleva justa fama de ser el gran Aposíol, todavía es 
más listo que bueno; y  si a esto se añaden, poco 
máfi o menos, veinte siglos de experiencia que 
lleva en el oficio, fácilmente se comprenderá la 
vista que se disfruta para no equivocarse en lo to­
cante a si son blancas o negras; buenas o malas, 
las almas que, de los recien fallecidos, van compa­
reciendo ante el divino tribunal.

La de Angelillo mereció a su llegada una pater­
nal sonrisa de simpatía, y  no siendo hora de jui­
cios, San Pedro, pura darle un poco de confianza, 
le dijo: Mira, es preciso esperar un ratito, y como 
veo que eres bueno y  simpático, pregunta o pide lo 
que quieras, entretanto se hace hora de cnt!-a(ia.

— Muchas gracias, señor, muchísimas gi acias. Ace]>- 
to su ofrecimiento, ])orque desde que me ocurrió la 
desgracia de ver morir a mi buenísima nnidre, mi 
única y constante preocupación ha sido y  sigue
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siendo saber si ha logrado entrar en la gloria. Im a­
gínese, pues, con cuánta emoción y  alegría recibo 
su ofrecimiento.

—Atrevida es tu pretensión, hijo, pero estamos 
en el reino del infinito amor; y  como veo que el 
amor de tu madre es el que ha movido en tí ese 
deseo tan noble como desinteresado,'vdy a compla­
certe. Ven conmigo.

Y  el Santo portador de las llaves celestiales echó 
a andar.

Si yo fuese un esci’itor de gran imaginación..., 
¡qué oportunidad!; pero no quiero alargar demasiado 
el cuento.

Dos vueltas de llave, sin hacer ruido y  puerta 
abierta... la  gloria eterna.

K1 trono de la Santísima Trinidad iluminado por 
la luz de la Sabiduría y  rodeado de pocas personas, 
pero buenas. Los Patriarcas, los Profetas, Vírgenes y 
Mártires, Pontífícea y Confesores, Santas y Santos, 

pocos médicos: San Lucas, San Cosme y San 
Damián; un solo abogado; San Ivo; si había comer­
ciantes, contratistas, cómicos, negociantes, etc., Engo­
lillo no supo idpntificiir a ninguno. Olor de santi- 

música celestial.
I lies no veo a mi madrp. ¡Aquí no está! 

j .  advierto que llegar hastn aquí es bastante
1 icil; ya ves qué poca gente. Ven, ven; varaos al 

purgatorio.

—¡Ah, ¿este es el Pui-gatorioV... Tampoco hay tanta

gente como yo me figuraba. ¿Qué calor dan esas lla r  

mas que envuelven a los aquí residenciados! Y  lo 
peor para raí es que tampoco acierto a ver a mi 
madre.

—No sé qué decirte; vamos a echar un vistazo 
al infierno.

Después de lo que dijo, en italiano y  en' verso, 
el Dante, no hay quien se atreva a entrar en des­
cripciones del infierno. Pero Angelillo pudo ver algo 
nuevo; que no en vano había sufrido el mundo los 
azotes del comunismo y del marxismo.

Lo que Angelillo vió fué que entre los muertos 
y ya condenados había un vivo que de pie y  a me­
dida que a empellones los mismos demonios le iban 
llevando condenados, se acercaba a ellos y  deslizaba 
en sus oídos una o dos frases que, a juzgar la cara 
de asco que ponían, el efecto qjie les causaban, era 
de verdadera y  cruelísima tortura.

Aprovechando un momento de distracción de San 
F’edro, se acercó Angelillo para ver si lograba escu­
char al vuelo qué era lo que les decía: «Estructu­
rar». «Posibilitar».

De pronto, el rostro de San Pedro se iluminó de 
alegría. ¡Ven hijo, ven, y  no busques aquí, porque 
aqui no está tu madre! Se me había olvidado. Ven 
enseguida.

Acompañado de San Pedro, se asomó a una nue­
va estancia. ¡Cuánta gente! ¡Qué guirigay! Madre del 
alma..., hijo mío! Recíproca alegría y  pasado el pri­
mer momento de emoción, Angelillo pregunta a San 
Pedro: Pero esto que. no es el cielo, ni el infierno, 
ni el purgatoiio, ¿qué lugar es?

Y  guiñando el ojo, San Pedro aclaró; Esta es la 
sala de espera donde aguardan a que les llegue su 
hora, la que Dios les tenía señalada, las muchas 
personas que los médicos sacan del mundo, antes de 
tiempo. ¿Comprendes to<lo ahora?

P R O T K  O .
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( S E R V I C I O  D E  I N F O R M A C I Ó N )

Desde el mes de 
Diciembre del año 
próximo p asad o , 
funciona en nues­
tro H o s p ita l  un 
servicio que viene 
a caer en el centro 
de todas las acti­
vidades C R U Z  
R O  J  A .

Siendo nuestra 
única y  exclusiva 
p reo cu p a ció n  el 
proporcionar el mayor bien posible a nuestros semejan­
tes, el Servicio de Información enorgullece a todos los 
que sentimos grande amor a la Humanidad.

E l principio fué el éxito más rotundo; Zaragoza en 
pleno pasó por nuestras Oficinas a dictar los radiogra­
mas que dias más tarde habían de leer con toda avidez 
sus familiares del terreno no liberado.

La organización es vastísima, pudiendo darse cuenta 
por los siguientes datos:

Demandas de Zaragoza y  su provincia. 23.100 fichas.
Recibidas con contestación . . . .  14.228 >
Demandas a Zaragoza y  su provincia . 14.947 >

Contestadas todas.

E l trayecto a seguir es el siguiente: Zaragoza—San 
Sebastián— Ginebra a territorio no liberado, y viceversa.

Además de estos servicios se prestan otros especiales, 
evacuaciones, remesa de fondos (suspendido hasta nueva 
orden), etc., etc.

El pueblo zaragozano nos favorece con un pequeño 
pero eficaz óbolo destinado a gastos generales que el ser­
vicio origina.

Muchas son las anécdotas que se cuentan entre el 
personal de este servicio. E l público zaragozano, con su 
caraaterístico donaire, es propenso a la caricatura. No 
seremos nosotros, los favorecidos, los que hagamos len­
guas de dichos ingenuos.

Y  para terminar esta brevísima referencia, no olvide­
mos al personal que con tanto entusiasmo labora en pro 
de nuestra Cruz.

Por todos es sabido que tanto las funciones directivas 
como las dirigidas, son realizadas por Jefes y  Oficiales de 
esta Institución; su trabajo es premiado con la alabanza 
de todo el que visita las Oficinas, y  nosotros estamos en 
el deber de animarles y felicitarles desde estas columnas, 
por su inmenso sacrificio, por su desinterés y por su 
amor a la Cruz Roja.

(S e cre taría  d e  P ien sa  
Y  P ro p ag an d a).

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 
SECRETARIA DE P. Y  P. DE LA C . R. E. 
S a n c h o  y  C i l ,  8 - Z a r a g o z a
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P o r  M A N  D R Á G  O R A

COSCOLIN. -  Temperamento exaliado, suele ser poco 
consíaníef tan pronto tiene una idea corno la olvida. Gustos 
de vida brillante, en el fondo algo de egoísm o. Franqueza 
en el trato. Mucha im aginación. Falta de carácter. Como es 
muy susceptible sufre por cosas insignificantes. Gran a cti­
vidad para las cosas que son de su agrado.

-  Temperamento afectuoso, poco dueño de sí mismo, 
se apasiona por muchas cosas y  le alucinan, y  a eso diri­
ge todas sus energías; con su carácter dulce e insinuante 
puede e jercer influericia en los demás, es idealista y  amante 
de la naturaleza. Sueña con amores románticos y  con una 
vida más bien tranquila y  sencilla. Intuiciones que se 
cumplen en el amor, puede ser constante. Indeciso, al pre­
sentársele cualquier conflicto.

1 clara, don organizador, ayudado por
el id ealim o  de su juventud y  de un espíritu altam ente im­
presionable. Temperamento afectuoso. Reservado. En el 
londo del espíritu ciertos grados de m elancolía. Genio pa- 
ciente. Rencor que no llega a la venganza. Gustos literarios, 
iimidez y  reserva que no exclu y e  la lealtad.

"■ Espíritu sereno, equilibrado. Voluntad impacientei 
. j ”^ *en to  del deber y  deseo de amparar y  proteger. Dig- 

mdad que raya en orgullo. Pesimismo. Franqueza. Rápidas 
ntuiciones; tiene el don feliz de interesarse por muchas co ­

sas y  no apasionarse por ninguna.

n a r a n j a s  d e  l a  CHINA. -  Carácter atrabiliario, poco 
aueno de sí mismo. Temperamento afectuoso. Inteligencia 
Ciara, pero falta cultivarla más. O bstinación que le coloca 
en situaciones algo violentas, porque le cuesta muchísimo 

oiver a lo que dijo y  confesar sus faltas. Genio burlón y  
espreocupado y  en algunos casos susceptible.

a l o ». -  M uchacho de espíritu equilibrado, tem- 
P amento afectuoso e  idealista que sufrirá al encontrar 

® cara a las realidades de la vida. Enérgico y  vacilante 
nsH aunque finge una voluntad férrea. Apasio-
mio como la espuma y  es inconstante a pesar de

obstinación le acarrea disgustos. Como hombre, muy 
con f ^*^*eligencia clara, intuición y  trato sencillo, según 

n las personas que le rodean. Imprudente y  temerario.

esnírit^^*’ ”  com pletam ente definido: Un
tico M ®?^“ ‘"*‘®do, reflexivo, y  cierto temperamento artís- 

• Mucho talento como si dijéramos infuso, o sea que no

ha menester apenas esfuerzo de la voluntad, que por cierto 
es firme,- ahora, eso sí, un genio muy v iv ó  y  exaltado, a 
veces seco, y  que será causa de algunos disgustos en su 
vida. En el amor como en su trato, reservado v  un tanto 
frío.

CLARA. -  M uy pocas palabras me pusiste, pero quizá las 
suficientes para dejar reflejada tu personalidad. En primbr 
lugar, eres todo un carácter im pulsivo y  vehem ente. M uy 
afectuosa, y  con un caudal de energías que te podrían llevar a 
conseguir cuanto quisieras, sí no fuera por tu humor des­
igual e im paciente, que te llena de entusiasmo o te deja con 
ganas de echarlo todo a rodar. Inteligencia  y  trato agrada­
ble, mucho más sencillo y  franco cuando estás entre perso­
nas que son de tu gusto o de tu am biente. En el amor serás 
desinteresada y  constante. Y, por último, don organizador.

VENCEDOR. -  Reflexivo en el obrar, espíritu equ ilibra­
do, dueño de sí mismo. Inteligencia. Pasiones muy fuertes. 
Astucia y  disimulo. Engreim iento, debido a la buena opi­
nión de su personalidad. A lgo vacilante, pero fingiendo 
constantem ente energía, que en  el fondo no existe, pues 
tiene más bien un carácter suave y  afectuoso.

TROVADOR. -  Temperamento im presionable, pero con 
tendencias al optimismo siempre, algo de m elancolía en  a l­
gunas ocasiones. M uy afectuoso y  apasionado. Romántico. 
Im aginación, fantasía, sentido artístico. Inteligencia deduc­
tiva. Franqueza. Egoísmo. M uy activo  y  al propio tiempo 
indolente. Genio suave. Constante. Terquedad, deseo de im­
poner a los demás sus ideas y  gustos. Intuiciones que se 
cumplen. Soñador, quim érico. Ciertas dosis de engreim ien­
to. Timidez dominada.

DOCTOR X. -  Bajo los rasgos de su firma y  de su le ­
tra se apercibe algo de tu carácter. Primeramente un 
ánimo ecuánim e y  reposado. Capacidad intelectual. Idea­
les altruistas, junto a una fuerte dosis de positivism o. Ca­
rácter tímido, y  por lo tanto, reservado y  huraño. Fuer­
za de voluntad. Serenidad. ' Nada hay que desentone, 
aún sus mismos defectos hay que rebuscarlos a través. 
En amor, moderado y  tranquilo.

PILY -  Espíritu muy tímido. C arácter dulce unas veces 
y  agresivo otras. Voluntad para conseguir lo que le agrada 
y  que le v aya  a tono. Inteligencia cultivada. Precipitación 
en las discusiones y  aturdimiento en el cum plim iento de 
ellíis.
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Institución

(De “ A n a le s  de  la  Cruz R o ja ")

(Continuación)

Efemérides de nuestra .. .
No bien túvose 
n o t i c i a  por el 
Consejo federal 
de que un cuer­
po d e  ejército  
había iniciado 
d e s p a v o r i d a ­
m e n t e  la  reti­
rada con direc­

ción  a Suiza, mandó expedir sobre N euchâtel 200.000 
raciones de pan y  subsistencias en cantidad considera­
b le  para subvenir a las necesidades primeras, y  en Set- 
Croix, como en Iverdon, todos los panaderos pusiéronse 
a fabricar pan sin descanso de orden superior.

La entrada de las tropas francesas se hizo en dos 
principales direcciones: por Ballaigues-Orbe, y  por Les 
Verrières-N uchâtel.

Algunos cuerpos ailados penetraron en Suiza por pasos 
reputados im practicables en  el invierno: así 10 o 12.000 
hombres entraron en el v a lle  de Joux, a través del 
Risoux, extensión inmensa de pinares no atravesados 
más que por abismos.

Desde que el prim er soldado del e jército  del Este 
puso el p ie en territorio suizo, empieza una histo­
ria aparte de la  guerra franco-prusiana, una serie de 
episodios, a cual más interesantes, disgregados de la 
historia m ilitar francesa, pasando a ser propiedad de los 
fastos de la hospitalidad helvética, y  que terminan con 
la  evacuación de Suiza por el último francés de los 
fugitivos.

El número total de los internados fué, según unos 
datos, de 85.410 y  según otros, de 84.900. Los enfermos 
que entre ellos había, sin contar los recogidos en 
ambulancias voluntarias y  en casas particulares, p^es 
estos se escapan a toda estadística oficial, _ y  atenién­
donos meramente a los recibidos en los hospitales, llega­
ban al número de 17.897, de los cuales murieron 1.701, 
aunque sólo 42 por consecuencia de sus heridas.

Este último pormenor revela tristemente el estado de 
d icho e jército  al penetrar en  Suiza.

Por Ballaigues-Orbe, al decir del doctor Lehmann, 
m édico mayor del e jército  federal, la invasión fué con­
siderable: centenares de heridos y  de enfermos lo ocu­
paron bien pronto todo, colegios, hospitales, iglesias, 
etc. Los primeros días no era posible someter a un 
tratamiento regular a todos los heridos y  enfermos: harto 
se hizo con procurarles desde luego abrigo: los cuida­
dos médicos propiam ente dichos, vinieron más tarde, 
pues lo que es en el primer momento carecíase de per* 
sonal y  m aterial necesarios. La entrad» por Les Verrières 
fué igualm ente considerable, pero no tan penesa. Además 
de las am bulancias federales, números 11 y  12, encon­
trábase en la frontera la  am bulancia franco-suiza, com ­
puesta casi en su totalidad de estudiantes y  dirigida 
por M. SchulZ'Milson, am bulancia que venía siguiendo.

en todas sus peripecias, al e jército  de Bourbaki, al que 
prestó grandes servicios, ora curando al paso a los sol­
dados, ora prodigando sus socorros a gran número de 
heridos que no habían podido continuar la marcha.

«Los soldados del e jército  del Este, dice una autori­
zadísima publicación, parecían no haber conservado un 
resto de energía más que por el temor de los peligros 
que les amenazaban desde algunas semanas, y  de ahí 
que no b ien se v eían  seguros en suelo hospitalirio, 
abandonábales su energía y  caían en el abatim iento más 
completo. Estaban, por decir verdad, faltos de todo: sus 
equipos inservibles, sus uniformes hechos harapos? y  entre 
los primeros soldados que llegaron a O rbe, gran número 
no habían tomado alimento hacía cuarenta y  ocho horas.»

Era de ver como desfilaban aquellas legiones de 
hambrientos, ennegrecida la faz por e l humo de la pól­
vora y  lívida por las privaciones: a llí uno, extetuana- 
do y  sin fuerzas, asía febrilm ente el mísero mendrugo 
de pan con que le  brindaba un mendigo quizá, contem ­
plándose en aquellos instantes feliz al compararse con 
tanto infortunado: más allá otros, verdadeos esqueletos 
ambulantes, caían exánim es, perdida la flictícia  fuerza 
vital hasta entonces conservada, en brazos del primero 
que caritativam ente se los tendía.

A un cuadro de horror sucedía un episodio tiernOj 
la caridad se hermanaba con la desgracia,- la vivienda 
del labriego como la del señor, convertíase en hospital; 
no había techo que no fuese hospitalario, ni corazón 
que no se mostrase noble, ni boca de donde no brotasen 
palabras de esperanza y  de consuelo.

Suiza, que tanto habíase esforzado por recib ir de buen 
modo a los fugitvos del Este de Francia, no temió nunca 
e l séquito de enferm edades que les acompañaban.

No pasaron muchos días sin que en todos los can­
tones existiesen enfermos y  heridos franceses, pues el 
gobierno federal tuvo el buen sentido de esparramarlos, 
evitando así nocivas aglom eraciones. M urieron de estos 
enfermos en todos los cantones, menos en  Uri y  Appenzell, 
Rhodes-Interiores, a pesar de las exquisitas atenciones 
que se les prodigaron. Queda ya indicado en el ante­
rior capítulo lo mucho que tanto por los internados en­
fermos, como para los sanos, hizo e l pequeño cantón 
de N euchâtel. Hubo en este punto momentos de pánico 
en que llegó a temerse una epidemia, a consecuencia 
del em puje tomado por las enfermedades contagiosas: 
no dejaba de tener fundamento este temor, cuajado como 
estaba N e u c h â t e l  de enfermos, más que ningún otro 
cantón, pero la autoridad acudió a tiempo, y  ordenan­
do a toda prisa la evacuación de los conv alecien tes y  
de aquellos a quienes no iba a perjudicar el traslado, 
pudo evitar la catástrofe amenazadora.

Todos los soldados franceses muertos en el suélo h el­
v ético  obtuvieron sepultura en los cem enterios, con las 
mismas consideraciones y  cuidados que los habitantes 
del país.

(Continusrá)
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B O L E T O F I C I A L
del M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  de  l as  A m b u l a n c i a s  n.“ 49  

e l a C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año VII

Revísta m ensual.—Tendrá lugar el 
día 9, a las once horas.

N om bram ienlos.-£s nombrado Se­
cretario del Juez Instructor de e x p e ­
dientes el O ficia l 3.° D. M ariano Gui- 
ral, y  C iclista el Cam illero Emilio 
Castro Bautista.

Ascensos.-Es ascendido al em pleo 
de Sargento, e l Cabo-Chófer Augusto 
González Lasala y  a Camilleros de 1 .̂  
iJomingo Marín, Gregorio Rey, Bal­
tasar Albalate y  Pascual Laporta.

Bajas .-C ausan b a ja  en estas Ambu- 
^ncias, los Camilleros: José Tapia del 
J^astillo, Jaim e Salanova O liveros, Fe­
lipe JauHn Orduña, Pablo Giménez 
Gracia, Pablo Sierra Pérez, por ingre­
sar en el Ejército,- Raimundo Mínguez 

^ pasar a pertenecer a las 
M uidas de A cción Ciudadana,- José 
pregono Marco, a Renovación Espa- 
nola,- Ignacio Celma Gazulla, por pasar 

de número, y  Pascual Pérez 
Sánchez e Isidro Navarro Lavilla por 
incumplimiento del servicio.

“  Causan alta los Camille- 
tuL  , ingreso, José O livén

Aguilar, Teodoro 
n Antonio Lacaustra Espi*

y  Perpetuo Lacaustra Espina.

S o co rro .-P en d ien te  de 
dio por la Junta de Gobierno y

ZARAGOZA, M AYO  DE 1937 N úm . 75

Orden General de las Ambulancias
para el mes de mayo de 1937

Primer Je fe  de las Am bulancias la 
instalación de varios puestos de ur­
gencia con botiquín y  material, en 
distintas zonas de la Capital, se darán 
a conocer en breve, con las intruccio- 
nes precisas para el personal de las 
Ambulancias.

El O ficial Ayudante, Ramón Pas­
cual. -  Conforme: El Primer Jefe , En­
rique A ubá. -  V.® B.°: El Presidente- 
Delegado, D octor Iñigo.

H O N R O SA  FELÍCITACIÓN

El Excmo. Sr. General Je fe  del 
5.° Cuerpo de Ejércilo, con fecha 
9 del corrieníe mes de mayo, se 
ha dignado felicitar a nuestra 
querida Institución, por haber 
observado el excelente y  abne­
gado comportamiento del perso-, 
nal que contribuyó con todo en­
tusiasmo al auxilio de heridos en 
reciente accidente.

El Sr. Presidente-Delegado en 
atento oficio personal dió trasla­
do a su vez a cuantos contribu­
yeron a prestar auxilios, para su 
satisfacción ya que como miem­
bros de la Cruz Roja ha de cau­

sarles legítim o orgullo saber como 
nuestra Autoridad superior reco­
noce la forma brillante y  abne­
gada en que colabora nuestra 
Institución siempre que hay pró­
jimos necesitados de auxilio. '

O iicio  lau d ato rio  e n v ia d o  p o r  el 
E xcm o . Sr. G en eral J e íe  d el 5.° 
C u erp o  d e  E jército , íe líc ita n to  a 
la s  A m b u la n cia s  y  so cio s  d e  esta

A sam blea Provincial por su 
actuación .

«Durante el b o m b a rd e o  
de la aviación enem iga sobre 
esta capital, pudo observar­
se el excelente y abnegado 
com portam iento del perso­
nal de esa Institución que 
contribuyeron con  iodo en ­
tusiasmo al auxilio de la zona 
bombardeada, por lo  que en ­
carezco a V. felicite en mi 
nom bre al citado persona'. - 
Dios guarde a V. muchos 

años. - Zaragoza, 9 de mayo 
de 1937. - M ig u el Ponte.»

Ayuntamiento de Madrid
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Doña Magdalena Forcada 
(arbó de Aubá

Dama Enfermera de 1.' dase de la Cruz Roja Española

Dolorosamente fuimos sorprendi­
dos con el fallecimiento de tan cari­
tativa, virtuosa y  entusiasta Dama 
Enfermera, acaecido el día 31 del 
corriente.

Los que por espacio de tantos 
años veníamos tratando día por día 
a nuestra inolvidable D.® Magdalena 
no podemos expresar en estos mo­
mentos toda la honda amargura 
que nos produce su desaparición.

Eran tantas las nobles virtudes 
que la  enaltecían, que resultan difí­
ciles consignar a vuela pluma. Da­
ma que unía a su sencillo y  bonda­
doso carácter su hermoso corazón. 
Siempre dadivosa, nunca jam ás dejó 
de hacer el bien a los necesitados, 
pues su inagotable caridad cristiana 
en cualquier momento estaba dis­
puesta a contribuir con su peculio a 
cuanto redundase en beneficio del 
necesitado.

Su interés, celo y  cariño por la 
Cruz R oja llegó a los limites de con­
siderar su actuación en ella al igual 
que los deberes de esposa, madre 
amantísima y  ejemplar cristiana.

Ocupó preferentes cargos en la 
Institución y  en todos supo captar­
se el respeto, sim patía y  atenciones 
sin lím ite. Buena prueba de nuestro

aserto, que la Asamblea Suprema, 
reconociendo sus fei*vientes entusias­
mos y  dilatados servicios prestados 
a la  Cruz Roja Española, premió 
merecidamente su labor, concedién­
dola p r e c ia d a s  condecoraciones, 
menciones honoríficas y  oficios lau­
datorios.

Ultimamente comenzó a quebran­
tarse de un modo rápido su robusta 
y fuerte naturaleza, y  en corto espa­
cio de tiempo su salud ya no le per­
mitió prestar sus solícitos servicios 
en nuestro Hospital, sorprendiendo 
a todos tan fatal desenlace.

E l acto de conducción del cadáver 
al Cementerio del Hospital de Ntra. 
Sra. de Gracia constituyó una ver­
dadera manifestación de duelo, to­
mando parte entre las numerosas 
amistades de la finada, comisiones 
de entidades y  piadosas Hermanda­

des, presidiendo el duelo con los hi­
jos de la  finada D. Enrique y  D. Ra- 
k e l ,  el lim o. Sr. Presidente-Delegado 
Dr. Iñigo, señora de Iñigo como 
Jefa  de Damas Enfermeras, todos los 
Jefes y  Oficiales de Ambulancias y 
dos Secciones de Ambulancias de 
Camilleros que rindieron honores, 
desfilando ante la carroza mortuo­
ria.

Réstanos ahora, al desear a la fi­
nada eterno descanso, expresar nues­
tra más sentida condolencia a su 
desconsolado esposo D. Enrique Au­
bá Meseguer, nuestro querido Primer 
Jefe de Ambulancias; hijos, Enrique, 
Pilar y  Rafael, y  resto de su apena­
da y  distinguida familia.

V i s a d o  p o r  l a  C e n s u r a

CAJA DEL MOHTEPIO DE CAMILLEROS. • Balanie «rrespondiente al mes de abril de 1937
D E B E

Día 1.-E x isten cia  en  p oder d el Tesorero. 276'45
> 11 . -R ecau d ad o  ouolaa d e loa Socios . 102'50

T o la l ............................. 378'95

H A B E R
Día 14.-Ingresad o en la  C a ja  d e Ahorros lOO'OO 

1 2 2 . -P ag ad o  al socio D. Pascual La­
porta, siete días d e socorro, 
a  razón de 4 ptas.............................. 28'00

> 2 4 . -P ag ad o  al socio D . Pascual La­
porta, dos días d e socorro , a   ̂
ra2Ó n d e 4 ptas...........................  8 *00

> 3 0 .-E x is te n c ia  en p oder d el Tesorero 242'95

T o ta l. 378'95

Socorros satisfechos en  30 d e abril de 1937 .............................................. 5.964'50 pesetas

S i t u a c i ó n  e n  3 0  d e  e b r i l  d e  1 937
r> ■ . . 842'95 pesetasE fectiv o  en C a j a .................................................................................................  ^

En la  C a ja  d e A h o rro s .................................................................................................................... *

T o t a l ..................................................   • • ■ 5.453'U  » .

E l Presidente, 
Dr. Iñigo

El Tesorero, 
S an tiag o  Costón

El Contador, 
Jo s é  O rtigosa

Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  A Z O A D A S
I N H A L A C I O N E S

Tiatam iento de las vías respiratorias, asma, 
bronquitis, catarros crónicos.

Consulta médica do 1t a 12 fidante folletos

San Miguel, 18 • Zaragoia • Teléfono 4664

I

S A S T R E R I A
N E W - Y O R K

Caía especializada en toda clase da uniformea 
militares, cazadoras, pellizas, gab anes d e cuero 

Y buzos.

Genera l F ranco , 9 - Z a ra g o z a
<3sie-a>̂

F áb rica  d e  S ille r ía s  e n  ju n c o , m im b re , 
m éd ula p a ra  te rra z a s , c a fé s , b a re s  v 
b a ln e a r io s . T u m b o n as ju n c o . H am acas 
iona p a ra  H o sp ita les  y  S an ato rio s . 

C estería  i in a  e n  g e n e ra l

Pascual Gil García
^P IN O , 6 (junto Plaza SasJ ■ ZARAGOZA 

Tejidos a lta  Fantasía

B a r r a n q u e r o
D, Alfonso I, 37 - Zaragoza

h o t e l  u n i v e r s o  y  

CUATRO N AC IO N ES
Z A R A G O Z A

r e s t a u r a n t  d e  p r i m e r  o r d e n

*n so r e lé c tr ic o  - C a le fa c c ió n  a v ap o r 

A g u a c o rr ie n te , fr ía  y  c a l ie n te . 

H a b ita c io n e s  c o n  b a ñ o .

A u tob ú s e n  la s  e s ta c io n e s .

Garandes sa lo n e s  p a ra  b a n q u e te s .

_  '*’« lá í« n o  e n  la s  h a b ita c io n e s .

i

.aao ,
P R E C I O S  U N I C O S

HIPOLITO INES
La casa más barata 

de Zaragoza

H ierros - A ce ro s  • C a rb o n es  

M a q u in a r ia  • H erram ien tas

Vda. de Victoriano Martínez
C a ld e re r ía  - T o m illa je  • C lav azó n

San Blas, 18 ■ Teléfono 1189 ■ Zaragoza
> «Sáfe <

Banco Hispano Americano
Madrid • Plaza Castelar, 1

(apital autorizado. . . 200.000.000 Pesetas 
CaoHal desembolsado. 100.000.000 
Reservas   . 70.000.000 ^

Z a r a g o z a - Su c u r s a l ;  
I n d e p e n d e n c i a ,  2

Ferretería  D ro g a s

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

S a n  Jo rge , 10 - Te lé fono  2741 

Z a r a g o z a

MANUFACTURA GENERAL 
DE SASTRERIA

i  D. Alfonso I, 13 Y  15 ■ Teléfono 4788 

Z A R A G O Z A

Talle res "VULCAN"
R E C A U C H U T A D 0 5

Casa especializada en  la  rep aración  de 
C ubiertas y  Cámaras

I
I  San Migue!, 21 • Zaragoza • Teléfono U10

■»> . ,1^
LA N A S EN R A M A  - A LG O D O N ES 
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

J. Urroz íviarías
D e sp a ch o : ESPO Z Y M IN A , 1 2  

F áb ricas  C A M IN O  DEL SÁ B A D O , 6 0  

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 ■ Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
C a s a  Central: Z a ra g o z a

C a p it a l .  . . 

R e s e r v a s  . .
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0  P e s e t a s
8.000 .000 I

O fic inas;  C o so ,  54

D I S P O N I B L E

><■«-'!«» <5*.

D I S P O N I B L E

• < » • < » » -síSE.<aie><íSKae><». c

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  Pos t res  de nata

Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L

C A J A  D E  A H O R R O S  o f i c i n a s  c e n t r a l e s :

L ib r e * «  d e  a h o « o  ■ In .p o .ic io « e s  b  p la z o  - L i b r e .»   ̂ ^  ^

d e ah o rro  in fan til c o n  b o n ifica c io n e s  e sp e c ia le s  ’  ^  *

S E G U R O S  S O C IA L E S
R égim en  o b lig a to rio  d e  R etiro  ob rero  -  P en sion es  
in m ed ia tas  d esd e  cu a lq u ie r  e d a d  • D otes in fan tiles  
p a ra  los 20  a  25 añ os d e  e d a d  - S eguro  d e  m a tern id ad  
C aja  N a cio n a l d e  S eguro  d e  A ccid e n te s  d e l T rab ajo

P A R A  T E J I D O S  
y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a  b e l
Casa especializada en lubrificantes y  giasas 

Neum áticos • A ccesorios - Recam bios

Soberanía N acional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de José Alfonso
Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías - Cristal ■ Herramientas - Loza 
Batería de cocina ■ Vidrios planos

C oso, 5 - A p artad o  118 - T eléi. 2127 
Z a r a g o z a

L A  M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

v e n t a  p o r  m a y o r  y  m e n o r

Cerdán, 17 -  ZARAGOZA -  Teléf. 2227

HULES - LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Holsés García Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada por la  Plaza d el Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS - FABRICA DE GORRAS 
MANUFACTURA GENERAL DE SOM BREROS 

Suministro al Ejército, Milicias y (orporacionet

R A I V I Ó N  T E L L O

Barrio del Castillo, 110 - Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas Pías, 63 - Teléf. 2262

Z A R A G O Z A

M a q u in a ria  e lé c t r ic a  y  m e c á n ic a  
T a lle re s  d e  c o n s tr u c c ió n  y  re p a ra c ió n  
S o ld a d u ra  e lé c tr ic a  p o r a rco  "C A D A "  

E le c tro  p ara  so ld a d u ra  e lé c tr ia a

J o a q u í n  G u i r a l
San Jorge, 6 -  Teléf. 3626 - Apartado 218 

Z A R A G O Z A
P a ra  la  fa b r ic a c ió n  y  te ñ id o  d e l ca lz a d o  

P ro d u cc ió n  n a c io n a l  - ZARAGOZA

Café S A  V  O  Y -  Bar
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
VIN O S DE LAS M EJO RES M A RCA S

DOMINGO MONTON
Conde Aranda, núm. 27
(Frente al M onum ental Cinema)

Teléf. 3260 ■ ZARAGOZA

Blas G a r c í a  L á z a r o
EXPORTADOR DE VINOS

A tm as, n ú m ero  78 -  T eléíon o 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

FRA N C ISCO  BLESA
Sección al detall 

Surtido de lodos artículos finos, incluso 
Vinos y  Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
VIN O  MOSCATEL "C O Y A "

Coso, núm. 92 -  Teléf. 1788 

Z a r a g o z a

F e r n a n d o  C u e n c a
Je fe  d el Servicio  de Infancia d el Dispensario- 
Hospital de la  Cruz R oja • D irector de tLucha 
M éd icai - M edicina interna - Cirugía infantil

Alfonso I, 13, pral. izqda. - Teléf. 3770 

Z A R A G O Z A

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
F r e n te  a  la  c a l l e  B o g g ie r o  

Z A R A G O Z A

C a  z a d o s  M u r o
La ca sa  que  m á s  barato  v e n d e

Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid
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Cflja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfico-Social fundada  en 1876

f>

O P E H A r T O V P Q  n v  A u  r w  o r\ Im posiciones al plazo de un año
U P E R A C I O N E S D E A H O R R O  Im posiciones a l plazo de seis meses
Q U E  R E A L I Z A  Líbrelas ordinarias y  especiales

Líbrelas al portador (cuenta? corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

o MADRID^; C alle de N icolás M.® Rivero, 6
S U C U R S A L E S  LOGROÑO: General Mola, 16 (portales)

CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

s>e<s¥i
<»e>

a mi iM

D I S P O N I B L E
f i 
t I 
f i

D I S P O N I B L E D I S P O N I B L E <a

f a b r i c a  d e  R

a s a

ä U C i S O ^ E

L T O .

A G O  I
a d 0 2 4 7

2 4

S U S  Per  a s . Z A R A  
sus Tabl i l las . .  Z A R A

T e l é f o n o  1 2 4 1

S U S  B a r r i t a s . . .  .

sus  P a s t i l l a s  M I E L - Z  A
' Z A R A
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  nii:--- G ran  surtido en caramelos

i $  O f) p U o f  ¿ f i c o m jK u a t U

¡V i va  el  I m p e r i o  I t a l i a n o !

V E R M O U T H
U P E R I O

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

R

J a r a  b e s  p a r a  r e f r e s c o s
Calidad  garantizada

Naranja y Limón natural
Fabricación propia

La I n d u s t r i a l  L i c o r e r a
S a l v a d o r  B e l l o

PASEO SAN JOSE,  S 6 ,  58  y 60  

Apartado 171 Z a r a g o z a  Teléfono 2422

■ ^  V M  r j

Traslade d e  e n f e r m o s  y c]pevables
con el

^ u f  O -f A m b u l a n c i a
d e  la  C f u z  'Reja Bspañcla

Servicicm "pava la capífal y  la  provincia (Clínicas, 
Emfacicnem, P e r e i r r i n c f c i o n e s ,  O e p o r f e s J  y  cuantos 

pa-eficalaves lo necesiten

2 > v e c i o s  e c o n ó m i c o «  

Teléfono I3 ^ S 5  ZZ SCÍIIC&C y  S U , S  (HospilalJ

I M P R E N T A C A S A M A R T I N E Z C O S O 1 O Z A R A G O Z A
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